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Paula Dehmel 

mado em um grande pássaro, voou para longe e atirou as pérolas e o ouro 

na sua canoa. 

Pela manhã ela voltou para o povoado com o seu tesouro. Mas as pesso- 

as que ela ia encontrando, horrorizavam-se e não a reconheciam mais, por- 

que sua boca tinha se transformado em uma enorme boca de sapo. 

Seu noivo foi para a América em um navio, e ela nunca mais o viu. 

Ela mandou construir uma enorme casa de pedra e lá viveu com dois 

gatos cinzentos até a sua morte. As ruínas ainda estão lá, perto da encosta 

das bétulas. Ela não saía nunca, porque tinha vergonha das pessoas. So- 

mente nas noites de lua cheia da Páscoa, ela andava em torno do lago, cho- 

ramingando, lamentando a beleza e a felicidade perdidas. E assim deve ser 

até hoje... 

Eu estava pensando nessa história triste, quando de repente pensei ter 

visto a cara de sapo do Homem do Lago e morri de medo. Agarrei-me no 

pescoço de Dorkas e escondi meu rosto no seu pêlo macio, então remei de 

volta até a margem. Fomos direto para casa e eu me sentei e fiquei quieti- 

nha, lendo. 

Depois quando fui dar boa-noite para a mamãe, eu disse no ouvido 

dela que eu tinha ido remar sozinha no lago, mas que não iria fazer isso 

nunca mais. 

Mas sobre o Homem do Lago eu não disse nada. 
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Histórias de Melodínia 

Balada do rei dos sonhos 

Tradução de Rachel Trindade Oliveira 

O Rei dos Sonhos anda em uma terra sem cores; 

Ao seu redor, meio escondidas, 

O cumprimentam as noturnas flores, 

Marleninha vai junto de mãos dadas, 

Marleninha, a jovem Marleninha. 

O Rei dos Sonhos vai até um pé de alecrim; 

Lá ardem as velas da vida, 

Elas queimam com corações vermelhinhos; 

Marleninha sente o seu sopro quentinho, 

Marleninha, a jovem Marleninha. 

O Rei dos sonhos anda ao longo do lago, 

E os elfos da água cantam ao seu lado 

Uma canção sobre coisas geladas e frias; 

Marleninha com muito medo fica, 

Marleninha, a jovem Marleninha. 

O Rei dos Sonhos anda devagarinho 

Em ondas de grande leveza, 

Que, na lua, se refletem prateadinhas; 

Marleninha vai junto na profundeza, 

Marleninha, a jovem Marleninha. 
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